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(�o�sidera,ç,oes, .' "

U ti, -�- •. lós motivo� expostos mas tambern porque
{ ��,',iJ

' �., '

,t'
�� I�rs. JO,8é Vleco'te 'Uadelra e ���t:inc���r�rva�fv�e�t: ��:I�ij��ã�O��, ê!r' lióSSIl",t!rra

.
,

'

. ,,,.,ao da �ilva Nobre 'I dAIDepois do banquete, sob aatrnos- triotico desalento tem esfriado os
bi·

' qua quer - es:".'
d J

� Não .sei 'flue poder ou que força.

d h d Inscrevéram-se no .Centro Repu %Cano E' um caso idemico ao do sr. r, oao .... E(fera- carregada pelas 'emanações ent�sl�S�OS o (c ama o grupo Democrailco de Faro o distintissimo Pedro de Sousa, que, segundo os calunia- nos liga
á

terra onde nascemos; nãofortes das vitualhas, entrelumes e .evolucionista P! »dvogado enosso .íedicadc amigo sr, drr dores do SIJI, já pertenceu á Tuuentude sei que atracão nos desperta o am-cristaes resplandecentes.:o sr. An- Quantas vezes quando todos J'á' José Vicente -Madeira e o ilustre chuico Catolica. No e�tanto, ,o sr. dr, João Pe- biente onde soltàmos os primeirostonio José de Almeida falou aos
. , -r, dr, João da Sirva Nobre.

"

dro dt! Sousa Já lhes ofereceu duzentos
O supunhaI? vogando, em ple,n,o I

Registamos com o maior jubilo estas rnil . réis se conseguissem provar seme-' vagidos e onde fizemos as primei­
�_us amigos �,apresentou-Ihes o

mar da politica, o batel evolucio- valiosae .adesõe-, por isso qu�, o- talet:Jt� e', Ihante asserção e des, es desgraçados, ras preces; não sei que rigoroso
programa politico do seu grupo,' nista tem visto de repente-graças- os dotes d.e carater ,do st. dr. Jo�é.VI- deram com as ventas no cedeiro! encanto existe nas primeiras pai-Como sempre, o sr. Antonio á inconstancia de opiniões do seu cente Madêl,ra, ql:l� �Ol sempre �m liberal uud�oça de esta,,�

,

zagens que os nossos olhos obser-
José de A lmeida que ei um orador h c "

. t d'
�

es
na verdadeira aceçao 'da palavra,' e o

d r
. . .

, ,",
'

c ele e as tnu�eras con ra ,IÇO? ,�<)m_prpv�çI�;,amor�,á)rRepubltca,do"sr"dr.. . E' natural que ,mu'itas ,d�s nossos pre- varam e que e tCIOSO impenodistinto, eletrisou com as tiradas em que tem CaIdo-'cavarem-se as 'João da Silva." NoJ:)Fe, amigo repub.icsno sado� leitores e, leltora�, .esteJ,am na epoca exercem na alma de todos nós os
liricas da sua verve rendilhada e ondas em redordele. desenhando- .coja -integrisade de carater totíosad.nr- da vida ém que o mammomo parece ser togares onde nos avantajàrnos a
colorida quantos o escutavam, bo- se em todo ° seu horror o grange r.im, constituern 'penhor 'segu�o' do vall�- .fruro proibido, dar os .primeiros passos, asparedes
quiabertos perante a fluencia da perigo de um completo naufragio?' so copcurs� que' c;sles nosses ilustres.arni- Pois não se desconsolern qlle a todo o

que produziram o eco das primei-
sua oratoria tribunicia.

,

'gos veern prestar á causa democratica e tempo é tempo de dar o sagrado nó, co-
ras palavras que as mães nos en-. As razões'determinantes dá ins- á Republica, -:

'

mo pode ver-se na segumte 'Ii-ta de eda-
.

, Disse coisas 'lindas, delineou um tabilidade 'que .tern acompanhado. ' .'"
" " des exaras em que certos homens ilustres sinararn, € O ceu que refletiu a luz

soberbo programa que: mai .. nos ' Cordões de latio deixaram a VIda de sohetros:
.

dos nossos primeiros olhares. Nãosempre, desde a sua fundação, p
.
:,'" '�'? ,.

"

''',

Ad- S 8 B J h
pareceu visar á transforrnação da ,A gazeta' ·ji.tàic):;iiista, rabiosa-pór não '. ,ao, o; ha�kespeal'e. ,I; en- o n-. sei donde vem esta ligação entre

,

lestí I do.. grupo evolucionista, 'são de nature� 'pnder registard1;a,<¡ suas colunas o"-numll� ¡son,' 21; Fr;'iOkllm. 24: �ozarr, 26; Dan-
o' ,homem e 'o 'berço -entre oterra _em para�zo ce estta o. que za ú.bjetiva, OÜ 'subjetiva, ma's to- rosos comicios elêtuados pelos' niños pro te" 26; Kepler. 26; Fuller, 26; Johnson, '

a dispor e á, orientar'urna fração das elas subordinadas á falta de ji�ios lá da casa, empre,ga mais urna vf!z 26; Burke, 26: Scott. 26; Tico' Braé, 27; home� � a terra ond� !l�sc:u; opolitica na conquista dos seu's
crenca firme e a tod.ls as conse- la sua arma favofita, a ç,alunta, tent'a�Jo Byron. 27; Washinglon, 27; 'B')napartê, 'que sel e q'le todos nos sentimos

idea-es.
, quencias que de tai derivam,. dme!l,quinh.ar, ',à' ,g,r,ill'ldiosa fésta àe,môcra- 27; Penn, 28; .sterne; � 28; Sinen, 29; um culto fervoroso, pelo catinho do

Todavia" para os que conhecem tica de S, Brat·de Aipór'teI., ' "', Nelson. 29; S'Jrns. 30; Chau'ier, 32; Ho- mundo que nos concedeu a primei-
s�o de' n t b· t' de l'do A�sirn, com um de�plante que toca as garth, 32; Peel. 32; W,rdsonrt, 33; Oa- I .'. '. h

'

O verbo inflamado do ilustre pre-
a a ureza o Je Iva, v .

riÍias dê\ inconciencla. a gazeta afirma que vy, 33; Aristoteles, 36; W�tn Jones, ra uz e o� pnmelro:, oflsqntes,
sidente da comissão executiva do á vacilação do seu chefe em frente

'W nosso presado d1rl�tor dr. João Pedro 37; Welltngton, 37; WI'berff'ce, 38; Lu, Ha sentImentos que uma vez nas­

grupo evolucionista e as sucessivas das questões criticas., as q tlaes, em- de Sousa não fOI perrnitido falar sem que tero. 42; AdJlson. 44; Weslqy, 47; Ioung. cem e que uma vei esquecem, mas,
contradições a que o seu tempera- bora nascidas de melindres de ob- orimeiro explicasse as, pdlavras agre�slvas 47; SUift, 49; Buffon, 55: e G velho Tafr. nascido uma vez, o amor da patda
mento com frequencia o arrasta, temperação e ligadas na origem a que em tempos dirigiu àquela localidade. 120. , nunca mais esquece, Pode aconte-

t d'd 'd b Nada ha de mai" disparatado e tolo! Quando se vê que Adão e E.va casa,

aqu,ele dl·scurso na�o passa ,de mal'S pre en I os recelOS c pertur a- . cer que a 1·lu.,traça�o a rl'qlte'Za e a'sEm primeiro I,'grar. é absolz#amente ram no dia do seu nasÇlmento e qlle o
" =>

, ,
.

"

-uGlvisto&o castelo de cartas. levan., ções da ordem publica, tee¡:n inB�ujdQ talstJ tftte o d.... Ju$i)' Ped,'o de Su"u$a li- ' velho Tarr casou nà-tdade--de "IZO anús, viag-ens nos diS,traiam;-pode aconte"
tado pela habilidade palavrosa do sempre.�efavorav�lment� n� mar- vesse em qualquer comicio profer1ldo fra- ninguem deve perder a esperança dt: ca- cer,que a variedade das coisas nos
sr. Antonio José de Almeida, cha pohttca do palz, pre¡u�hcando ses meno� agr ..daveis par,a os habit&ntes saro absorva todos os sentidos; mas é

De fato, -assim como a creança I
a R�publica e contrib�ind? 'p�ra �etra�;r�s��z, e por isso não tinha de que Livro eurlo8o forçoso que haja uma hora em que

toma um bàralho e brinca com ele que a volta das novas mstltUlçoes Em segundo; porque não foi o sr. dr. Acaba de fazer-se em Londres uma o. coração de todos nós renda á
assim o sr. Antonio José de Almei: 5e levante uma atm�)sfera de d�sa- João Pedro, de Sousa quem mastIgou. nov\l edição do livro de miss Frances nossa patria, á nossa querida terra,
da tomou a politica ... brincando lento e de. d�s�redlto ver�adelra' embrulhou. etc, para ,nos servirmos das Low, que obteve em Inglaterra um exito o' preito do amõr, da saudade. da

m t d r

o regimen I d
"

d extraordinario. I· d
.

com ela. .
en e preJu ICIaes Çt

,

,. oa avras a gazeta, mas sim os pseu 0- nosta gla,- estes sentimentos quebi'
,

'I A obra é inteiramente consagra,da á
,

d repu Icanos que tenlaram Interrompe- 0./ teem em si um dO,ce-amargo, queDobrou, amparou, ajustou e com- A g.ravJtação em to�no o sr. O sr. d�. João Pedro d� Sousa, con- reprod�ção coloriqa e á descrição das

poz as cartas e logo de�envolvcu o AntonIO JOSé, de Alme,tda, de um cieme da conjura COffi' que ,certoS inveJO- inumeras bonecas' que a rainha Vitoria deleita ê' que contrista, e um pra­
vistoso edificiô: Cresceram os es-

I
grupo de satehtes que amda ha bem 'os pretendi�m malqui,ta lo com os hon- c01tciaoou durante a sua infancia. zer-:-doloroso, que nos encanta e

.

I d· rados habitantes da laboriosá fre'guezia : A, maior pl:irte dessas bonecas foram penalisa, E' que <> amor da ,nossatrâdos, subíram aS galerias, eleva- pO,:!co te.mpo o cumu avam e m-
Je S. B�az de Alp9rtel, desmascarou os ar- vestid¡¡¡s e ¡ toucadas ,segundo ',as m"odiis tl!rra, dizia OvidiJo, 'pode mais queram-se os andares. . . ¡urias e Insultos, e a lalta' de cum- ruaceiros que por conta dos evoluc.ionis- variavçis da côrte, pela propri!\ rainha: todas as distrações.O que havia u� instante coubera prim.e�to das pro�.�ssa� f�itas na las tinham ido ao comicio unica e sim- A ideia da rainha Vitoria 'ein colecio-

oposlçao e as oplnloes lmpruden p1esmente para 'p' rQvacar desordens ec'on- nar bonecas e a de miss Low em descre- Admito a circunsta.ncia de 'que a
no 'bolso logo a'meaçou atl'ngl'r o ,,-

,
,

,

t t '

' 'temente sustentadas nesse campo lIttos.' ,

ve-las equilibram-se. vida nos pona ser dificil de viver
e O.

'd I'J d
"

Esses, 'coitados, ,como, não tinham a Tão original é uma como outra e só
1'10 meio em que nascemos, de queI d 'I d para grangelO e popu art a e,

dade e a J·ustl·ca I I do fic podembs compara-Ias á furia do chefeEstava evanta O O caste o ,e mas que a breve tre'cho, se conver-
ver

. pe o seu a ,a-
I"

,

d d d
. a miseria nos subJ·ugue e nos ar-

ram completamente 'confundidos peraine evo UClontsta agracIan o com ver a eIras
cartas. vistosamente, pomposamen- tem em armas de guerra forneci- a argumentação ImlhaGte ,e Irrefutave.l do legióes de' bonecos alemães os seus nu- raste, de que a doença nos' persigate cha!TIado programa politico de das aos seus inimigos politicas, são nosso diretor." :' merosos co'rreligionarios. .. e nos moieste, de que a infamia e
'pronta' execução do grupo evo/ud- outros tantos escolhos perigosissi- Esta é que é verdade e quem' susten- £mabilld.des a calunia tomem conta de nós; podeonista·!

mos onde tantas vezes tem enca-
tar o contrario, 'não passa de um trap a- realmente acontecer que ha¡'a situá-.

M Lá porqúe em S. Braz, quando se reá·
M h

..

d
.

c d cetro., as. .., �

d fias ven a um grao e areta, lhado em risco de alun ar-se, o Ora adeus! Para :que havemos nós de -lisou o comicio, foi oferecida uma taça ,de çoes que a nossa vonta e pre ra
uma' carta mal' disposta, um mo- batei evolUCIOnista. tpmar a serio os mocinhos? champagne aos oradores, sa'ita dali .() pe- ou que a dura fatalidade nos im-
m,ent.o 'de "impaciencia ou mesmo riodico do 'partido evolucionista da ru'a ponha e que devI'do a elas procu" t·l·d d dt" £mbliPa-o des,med',Ida ,,', ,-
umgesto qealegriaquefaça tremer ." versa II a e e emperamen- y do Compromisso e afirm,a,com � sua ,ilT1- remos noutra pàrte o que a nossa

. o brac.o do arquiteto, e o que é, to do sr, Antonio José de Almeida, Segundo a gazeta dos Gógós, o nosso pudencia de sempre que um dos oradores,' t
� .

-

d·d
'

d
.

I' d L F b e.mlwiagado etc, etc.,.
erra nao queIra 01;1 nao possa is..

Alhambra rendada num pronto se que ora se esencan' ela em paro- ustre Iretor sr. yster railco em re- ,

t
'

Xl' nlOS de dor' , t 't nhou-s� na politica unica e simplesmente Pois perdeu' a gazeta Uma excelente pensar-nos; o que e cer o, por em,
converterá em massas dispersas s

. _ dar. 'd para :sus edn ar a para que os imbecis democraticas (sempre ocasião para estar calàda porque' é falso é que, expatriados pela força do
no solo! ' poslçao a qum a" ora se esen:- genti1issimos los niños!) lhe sirvám' de o que afirma. Nioguem ,lá se embriagou. desejo·ou pelo despostismo da fa-

E·
.

f t t t
tránha em carinhosas referencias degrau para ser: I 'De resto, nem a gazeta pode fazer tal talidade, havemos, ao largar a terMIS o que, re.:¡uen emen e em
para com Og inimigqs da Patria e Deputado, àfir .nativa, sill! pOique ... verdade verda-

al"UcCol.notneI.:lm'doo. com a politica do evo- da Republica. em àssomos J,e es- Senador, de, ao que nos consta não estava lá ne- ra" ª' nossa patria, de sentir- o-qu�- '_ .�
.

.; nhum dos seus redatores .. '. E se não quer que. seja no. imo do coração,,

Organisou-se o partido com todas
cusada e inutil piedade, tem pro- Governado,- Civil.

para o que, diga-nos � nome desse ora- -como que uma força que se!1sibi.vado á evidencia que o chefe do Isto tudo a um tempo parece-nos mui- dor! "lisa' e devasta, como que unlaas aparencias de vida e dt! força, grupo evolucionista, a cUJ·as quali- ,to para um homem só, todavia 'regista-P::¡recendo que o I·mpell·" para o po c pr L
-

d João Rosa Beatriz opre&são'queenerva e asfixia. E nes-...
-

,dades de homem de bem sempre
mos om azer que o sr, yster nao e-

der a onda da popularidade e que seja ser auditor administrativo nem se- Recebemos do sr. João Rosa Beatriz, ,se admiravel sentimento, nesta for-
em redor tudo eram ruinas.

temos rendido homenagem, não cretario geral, nem diretor da Escola de S. Braz de Alportel, uma carta a que ça inevÍtavel, nesta opressão dolo-
O passa de um pessimo politico a que Normal, nem shá da Persia porque como muito gostosamente dar�mos publicidade rosa, que até por vezes nos faz as�s seus arautos iam trombe� £:altam todos os recursos para dl'- se sabe, por essas postas andam mort i- "

't
t d 'e'

I. mas so no proximo numero, por nos er
'somar as lag' rimas aos olhos, é queean o palz em lora as excelencias rigir um partido e governar um

nhos Certos desinttressádos judiciaes evo- chegado ás mãos um pouco tarde.
do novo partido e os

.

d'
'

h luctonistas que todos nós cúnhec ....mos .. ,. ' I ,está, a pura manifestação do amor, peno ICOS paiz, visto_ que nem sequer con ece �afétos á manobra enchiam colunas o meio termo de uma situação de deQglOgeira. , . ' da patria, ,

It d as vantagens d uanto ao passado politico está certa rAMCIONEIRO DO Povo
'

i Ninguem, lá fóra, deixa de sentir'exa an o. '.

o progra- prudencia corajosa e placida. a pIada e não ofende por verdadeka. l-" ., )
Ima, .a sagaCIdade politica do chefe Toda a gente sabe qu,e, enquanto o sr,' ., As qnalro esquinas da praça

um impu so intimo q1:le lhe traga o
e a comprovada honradez dos aco- Por isso, nós, feitos estes ligeiros Lyster Fran�o andava oelas eorejas oa- Já ,se não chamam esquinas; pensam�nto á sua terra; ninguem"
litos. reparos perante o lindo castelo de iendo �os peitos, e frequenta�a S. Fiel Chamam-se conflssiollarios por mais razões que tenha, podecartas armado pela retorica fluen- na quahdade de candidato ao apreciavel De confessa.· as meninas. esquecer a familia, os amigos, o'

.tç do sr, .�ptonio José de Almeida" cargo �e sacrista-amador, anjavam os berço onde viveu e dormiu a sua
e vendo singrar nas aguas revol- reda.tores do Sul su�tentaod.(.) o mais en- Minha saia azul curtinha, vida inconciente, e os encantos da
t d rf'

,

,

' carntçado combate JornahstIco contra o Solteira te hei de romper;as a po 1 ll:a .pO!'tugueza � frag¡l, franq1.:�smo. e evidenciav,am o seu grande' Tenho um amor pequenino, sua terra; que sempre lhe parecebatel do evoluclOntsmo, deseJamos- amúr a LIberdade redigindo manifestos ,ouero deixa-lo crescer. a t:n,'ais. bela de todas .
. bA.' III
sinceramente oa viagem mas es- contra os despotas, traduzindo trechos Já os poelas Sofódes' e Eurípe-timamos não ter embarcado nesse dos, principaes escrit<;>res anarquistas e

. ,Os meus primeiros a!D0res des, que viveram alguns seculósbote. porque ... iriamos ao charco crltlca�d? e.m sucessl�os artigos os cri- .

'Mandei-os ao rosmatlloho;
antes do fantasl·ado rabI'no da Ga'-" I

mes e tnJus.u�as da s_?cjedade burgueza... 'E estes 'que ,lenbo bojecom certeza. Quanto a. tntegraçao do senhor Lyster Vão pelo mesmo caminbo. liléa, diziam que a maior £njelicida-

-

Todavia, todos estes entusias-:
mos, todos estes aparatos belicos
em que as bandeiras do partido
se desenrolavam como flamulas de
guerra. esmoreceram e desmaia­
ram. á mais leve contrariedade, ao
mais simples contratempo!
Quantas vezes 'o mais anti pa';:



de consiste em sairmos da nossa fiando a defeza do regimen aos padres e

patria. aos conspiradores •••

Não sei por que razão, todos
sentimos necessidade de viver onde
vivem nossos paes e onde mor­

reram nossos avós. Onde quer que
nos encontremos, ha uma força
mist,eriosa que nos segue: são os

carinhos que a patria nos dispensa,
os cuidados que ela sente por nós.
E' a patria 'que nos encaminha os

passos;-'é a patria que nos ensina
o amor. Se nos entristece a OOS·
talgia, também é certo que a pa­
tria tem saudades de nós, e isto
nos

.' faz crer e dizer que estamos
identificados á terra onde nàsce­
mos: faz parte ne nós o que ela é,
e somos nós sem duvidá' a parte
mais querida que .ela .tern. Chama­
mos-lhe patria;' derivado o seu
nome depater, porque é nosso pae,
'e usamo-la: com' a' terminação fe­
menina, porque ao mesmo tempo
é nasa mãe.'

'

João Pedro de 80usa

EDcnlldéla.

Eleições
Vamos te-Ias e brevemente. O que di­

rã0 a isto os adversarios do dr. Afonso
tosta, que apregoavam urbis et O1·�t, que
Spa Ex�a âão desejava � ue élas sereali­
sassemi!

MUS NOTAS E COMENTARIOS
� lei da s�para�ão

Não é b'om argum��tar, diz a 's�bedo.
ria das nações; todavia, como o orgão do

partido evolucionista anda disparatada­
mente entoan'do ho.sanas, lá pprqu� a��da
não �hé' faJamos RO caso da celeqr�)tc�n­
fa n.· 571, v,amos quebrar o enguiço frl­

,zando o seguinte ponto:
Como explica' a douta e sabichissima

gazeta que uma licença para tabacos sir­
va para vender vinho?
Elucide o caso e depois n6s lhe dare­

mos, a respo�ta se por ventura se apre·
sentar em termos.

ECODOmlas

Tal q ••al!

Palavra� de Slnto Antooio José de Al­
meida aos peixinhos evohiéionistas:

cO parlido evolucionista, qne era, até ha
ponco, pllUCO mais 110 qlle 11m3 aspiração_
,vaga .e quasi iócClercivel, é já um corpo oe
forças concretas e disciplillattas, com orgãos
diferenciados para ó cumprimeólo da SUa

nobre miss:io .•

E' me!!mo assim.

Cá em Faro estão os pés.
Um oê8, Dão és.

Trecho seleto do discurso-progr ama­
sobremezg:

cO partido evolucionista é rim partido' d�
eqniltbrio n�cinnali Teem�}he éhamado tudo:
cnns',ervadol', socialista e ratlical. Ele' não é
nada disso, sendó um pouco de tudo isso ••

Lá que é um partido de equilibrio já
n6� sabemos; se assitJl não fosse não es­

t\lriam lá filiados tantos equilibristas de
nomeada, muitos dos qUiles, ainda ha

popco, beijavam as regias manitas e bo­
tàvam loas ás turvas, discursando das ja­
nelas dos cheres politicos da ominosa.
Isto i� se vê, relativamente aos dedica­

dos defensores do evolucionismo citadino

parqué, diga-sê d� passagem, pelas outras.
loêalidades da provincia, nem lhe corihe�
cemos' a existencia.

Para equilibrar as finanças do Estado,
() dr. Antonio José preconisa sevéras' eco­
nomias. E' da no�sa opimão, com a dife­
renca de, Sua EX,a não ter posto em pra­
tica' no Governo Rrovisorio o que hoje
vem aventar. Lé, ias ouve a gente muitas,
mas já lhe não dá 'valor algum.
£ rODha

O cágado da Alexandria ou fiel da ba­
lança e!'-tá de espreita a vêr como as coi­
sas correm, para então se decidir, mas Co"

mo já lhe percebem as manhas, os pat­
ceiros tomam as cautélas devidas, estando
em supôr-se que ele fica ..• pintado.
Estranheza

Ha quem muito se admir_e do nosso

chefe dr. Afonso Costa ter andado de

braço dado com ó chefe do governo dr.
Duarte Leite. e- com ele- ter ido vi-itar
duas ou tres 'vezes o Presidente da Repu­
blica I O' senhores, olhem que o dr.
Afon�o Costa, é o cerebro melhor organi­
do de todos quanto� atualmente se intro­
metem na politica portugueza. E o valor
dá-se a, quem o mereçe. Ouviram? Olhem
¡¡¡S' coisas como elas'devem ser vistas e

«Consintam que nas (loluoas do seu mui­

não se ,façllm -ta'nsos-.', '_, "to lido e aprecia'do H1raldo, incansavel de·
,-, "- """ '(ensor dos ide.aes dó' 'vel�() 'Partido Repn-

';'8ôhíçâo facU ;blicano Portug1lez, N� venha opor o mais

O! chele do partido idealísta, ateng�ndb terminante e cabal ,desmentido a uma local

ás massas, disse que era ,preciso, resolver tio semanario evolucionisla O Sul, intitula·

a questão religiosa. Mas •.. me�,endo as da A envergadura de "Utn. ; 'demncmtico.
mãos pelos pés e os pés p�las mãos, co<· Não pássa de um �,acervo d,e c¡¡luni3S ludo

!Do soe dizer-se, nada acrescentou para a 'quanto ali se diz.
,

'

solução da mesma. O que vale é que, no Embora não seí'll, amigo intimo do cida-

fim do jantar, os convivas pouco se im- dão Arez, nã9 me movem c,onlra ele quaes

,portaram com isso, antes prenderam a sua quer intuitos de vingança e toda a_gente que

atenção aos vinhos que, segundo nos'cons- me conhece sabe que sOil incapaz de fazer

,ta, eram •.• de puxar pelo lobulo Ja ore, denuncias seja de quem fôr.
,lha. Com um calix mais, todo� ajudaram E' cerIo que não entrei em casa do Arez
,assim o chefe das barricadas, a resolver oeSSa ocasião, e quê encontrei um policia,
.a magna questão. Ora pois! meu patricio, com quem estive conversan-

<laDtatas do, mas não denullciei ninguem" como o

proprio guarda pode testemunhar, não só
porque não sou denuuciante, mas tambem
porque tal deouncia iria retlletir-se nos ami­
gos que me acompanhavam.

Esta é que é a verdade.
Mas o Sul não perde o ensejo de ofen­

der-me relembrando que eu passei de sa­
cristão a democratico.
Pois tenho muita honra nisso.
O que os doitores do Sul não sabem é

que eu, ainda mesmo quando ganh;¡va a
minha vida exercendo tal profissão, já vota-

Irma ea'rta

Do nosso" prestimoso e dedicado cor­

rellgio[jario Franci�j:o d�s Reis Marreiros
recebemos a seguinte c,arta que gostosa­
mente publicamos:

Cidadãos redatores:

Segundo o discurso-programa-sobreme­
za proferido por Santo Antonio José de
Almeida, a idea mater e dominante do
evolucionismo consubstancIa o fato fun-da­
mental da respetiva politica e é nem mais
nem menos do que a integração dljini­
tiva do paiz na republica.

Cantatas! Toda a gente vê, logo ¡i pri­
n'leira vista, que é muito mais pratico e

util integrar definitivamente a Republica
110 palz, mas isso não pode fazer-se con-

r�.. ��. .. .. �.: r
....·

"-:- ..:.,
.,".

,

,O It'ÊR Jt't:'Il,fj t",

va com os republloanos, como podem ates­
tar os velhos democraticos de Lagôa. ,

,

E não o sabem porque nesse tempo an­

davam eles engraxando as betas aos mo­

narquicos 'ou dese.ornpondo o sr. dr. Anto­
nio José de Almeida de quem atualmente
se disem admiradores. ,

Será certo que passei de sacristão a de­
mocratieo, mas progredir não é deshonra,
à mais 'val e isso do que ser sacristão je­
suita 'em S. FIe.! e continuar btja a ser um

jesuita assacristanarío do evoluelonismo.
Agradece a p�lblicllção .destas liuhas, o

vo'S�o correligionario muito. dedicado,

'V'

imortal cantor dos Luziados alviirou :

-,-0 melhor é chamar a autoridade f

UM R PTO MALOGRADO
Não devemos consentir que essa dama

A assim nos fuja pelo braço do primeiro
It desconhecido que apareça! Protestemos,

Quem poderá determinar com rigor a ,contra o rapto I

sugestão produzida por qualquer obra de -Protestemos! vozeararn todos. Segui-
arte n'um espirito sensivel

ê

damente, Rui de Pina gritou com uma

Um belo trecho de musica, um lindo voz arripiadora, que encheu-de calafrios a

quadro, um grupo escultural opulento em minha linda companhei ra:
'linhas ritrnicas, onde a vida palpite. che- -Oh da guardaI Oh da guarda'
: gam muitas vezes a impressionar até ao Bonito! '_ pensei comigo, _ vamos ter
-arrebatamento,

'

Mas .•• contemos o 1tOSSO caso: .escandalo I e supliquei ao Pina:
,

I i -O senhor não fará o obsequio de
,

;, O ultimo eletrico passãra havia muito
'calar-se ?'

•. '; os trens de praça tinham recolhido e

a cidade dormitava tranquila. Mas ele não me atendeue, ímperturba-
Pelas ruas, a luz amortecida dos cari- vel e insensível aos meus rogos, comí-

-dieirós, lutavá ingloriamente 'com as clari- . nuou gritando furiosamente:
'

: dades crepusculáres precursoras da ma- -Oh da guarda! Oh da guarda!
druga da. • • Ao longe retiniam apitos e ouvia-se �
.Um longo silencio reinaria imperturba- corrida estremunhada de alguns, polJ-

vel se, de longe em longe, o não' inter- cias... �,'

rompesse o ruido longinquo das vassouras -Estou perdida! - exclamou a minha
municipaes na afanosa tarefa de varrerem' gentil companheira, - que pessima idéa '

o solov. ,

'

',tivemos-'em 1"a&s-a(l'� ;U'R'tO' <restes limb,e�"I
,í Como andara eu na rua até áquéla cis, ••
hora, se m'o perguntassem nem saberia -Mas, minha senhora, não fuja! Ve-
dizer; o certo é que me encontrei parado nha cá, permaneça tranquila e talvez seja' .:
no largo das Duas Egrejas, precisamente possivel iludir a perspícacia da poli­
junto de Encarnacão e entretinha-me com- cia! •••

: parando aqueles aspetos matinaes de Lis- Ela, porém, não me atendia... segu ...

'boa que tanto e tanto a demudam... rando o seu manto diafano, caminhou,
, Por acaso olhava a rua do Alecrim que correu, seguiu pelo mesmo caminho por

,

: se estendia por ali abaixo, perdendo-se onde viera.
.

I n'uma penumbra que a luz bruxuleante Corri no seu encalço... ,

dos candieiros arrenda va, esburacando de Vi com espanto o seu formoso vulto':
pontos luminosos.

.

caminhar rua abaixo e, chegando ao largo
Pensava não sei em quê, quande per- do Quintela, saltar a pequena grade,

cebi que um airoso vulto de mulher subia transpor o pequeno tapete d� relva, subir
apressadamente a rua ingreme... o tosco degrau e quedar-se ofegante, qual
De longe pareceu-me que a noturna escrava submissa,-depois de ter deixado

passeante se envolvia n'uma enorme peli- resvalar pehis espaduas nuas o seu manto

ca branca" muito branca mas, assim que transparente e branco,-junto do tosCO

a VI &proximar-se não pude conter a minha plinto encim,�do pelo busto do grande,
estupefação, e exclamei reconhecendo-a: Eça Queiroz!, ••
-Por aqui, a estas horas? E lá ficaram ambos, maís apaixonados
-E' v.erdade I exclamou ela. Estou d,o que nunca, sob o docel verde da fo.r-

farta de sofrer o mais ignobil de todos os. mosa pa�meira onde a passarlsda parecia
lÕuplicios! Estou cançada de contemplar cantar ao desafio um hino á madrugada
amorosamente o mais indiferente dos ho·
mens! Já me dOIam os brllços!-e, n'um
movimento graciOSO. esboçou um gesto
de fadiga que me deixou ver mais uma

vez o seu bem modelado dorso, ancioso
por libertar-se do manto diafano em que
"e resguardava, e apresentar-se no rigi­
do e sensual explendor da �ua divina nu-

dez •••
'

-Então assim o deixa, e ele que tanto

a amou!.-.. que lhe quiz tanto! respon-
di eu. ,

-,-,Julga porventura que não lhe retri­
bui carinhosamente o amor que me dedi�
cavá"? A quem- devérá-- e:e todo!! os seus

triunfos literarios senão a mim? Os seus

loiros colhi-os eu, creIa. E n'um suspiro,
oh! amei-o tambem muito! muito! Mas

que quer-? O, ince::lciio mais abrazador
acaba por extmgulr-se •.• Cancei-me, eis
tudo! Aborreci-me e entendi que devia
deixa-lo, já que ele se mostrava con�tante­

mente impassivel aos meus er.canto� e ás
rrinhas meiguices. Além de que já e<tava

fatigadissima de supc.rtar os invejosos
ólhares dlls lisboetas cuias f9rmas angu­
losas e rigidas não teem comparação com

as minhas!
-Mas porque não escolheu outras ho­

ras para a sua fuga?
Ela sorriu.-O meu trajo ¿ demasiada­

,merite primitivo pata taes empresas .. dis�
�e.-Se tivesse executado a outra hora o

meu plano não o conseguiria levar a efei­

to; teria que, sujeitar-IPe ás delicadezas
da policia e eram capazes de me julgarem
inimiga da sociedade. Se me não man­

dassefT\ para Timor, reconduziam·me, cer­
tamente, para jumo d'eJe ••.
_:Mas para oride quer ir, a esta hora?
-Não sei f' Se ,estivesse aberto alg'-lm

restaurante pedia-lhe que me oferecesse
uma canja -. sinto-me tão deLilitada •.•
tão cheia de fadj.ga, �. assim, aceito, por
enquanto, apenas, o seu �raço. ", vamos,
sigamos 'depressa antes" que dêem pela
minha falta.

Seguimos Chiado ácima. Eu não pódia,
crer no que via! Ela, sempre tão cari·
nhosa, tão amiga d'ele, abandona·lo, sob
um tão futil' pr�textol
Quem uI julgaria! Quem tal poderia

pensar, tendo os visto dias e dias hite'i·

�os, amorosamente reclinados um para o

outro como doi's apaixonados amarltes,!

Quando passamos jilnto' do monumell­

to de Camões, nova surpreza me eStava

reservada.
Do 'alto do seu 'florido pedestal, o glo­

rioso cantor das cossas glorias dardej)u
sobre nós um olhar curioso, moveram-se
pousadamente os seus bronzeos labios,
exclamando:

'

-Pelos manes de Nathercia! Suspen­
dei! Por minha fé que em guisa de ra·

ptada levaes essa gentil dama! '

'

,

Parei atonito. As palavras do gigante
de �ronze haviam, sem duvida, chalnado
a atenção das estatuas dos outros escrito­
res, poetas e cronistas que em volta do

pedestal parecem guarda-lo .•. Todos co­

meçaram a mover,se e, d'ali a pouco não
me foi difi.:il perceber que todos estavam

indignados comigo.
No meio do tumulto, a voz esganiçada

do Azurára gritou:
-Então, formosa visinha, assim nos

quer deixar sem talvez que o pranto ...
, Mas foi interrompido. Lá de: cima o

OONTOS e NOVELAS

que rompia vitoriosa ..•

Pelos modos, o chefe' evolucionista nã o
é tão mao como, o pintam. A�ora já el�
quere as coisas como são' e não como dese­
jaria qUt elas fossem! Antes assim.

"

.Aceua a Lei da Separação dizendo; ,

Francisco dos Rei, Marrtiro6�

«quanto a mim não é muito o que tem de <lêâf�reDela evoineloDI8ta
$et:' alterado. E ati muito pouco, Repele -

os jesuitas e os bispos e qUer só àteñder A' ultima hora, foi colocado uas vitri-

d nas dos estabelecimentos de Faro, umos pa res. .
,

'

, , '

Como. se estes se conluiaram com
aVISO com os segumtes dlzeres; '

aquejes? Muito desejaríamos que Sua Ex.-
I Não. é amanhã li tatde' .

se explicasse, para acabar de fez essa tor- Qne � conferencia tem logar,
'pe exploração feita á sombra da melhor lei,

'

E ficará' transferida> '

'

que a Republicá tem.' ! ' P'ra quando se\a,'lunciar
¡ Contra 8. régulos "" :

'

�acristQo
t -----o)o��o-----
, Estiveram na redação do Her-aldo os ,p::,o¿¡'s
.nOSS0S presados amigos srs. José da Con-

"

, ''_

ceição Ramos) Antonio do Nascimento
Costa, Manuel Batista Caleta, Antonio
José Guimarães, Teodoro Pires Franco e

João Ladislau Raimundo, todos de Tavi­
ra, que vieram propositadamente a Faro
afim de entregarem ao sr. governador ei,

: vil rima inergica representação contra as

.Irregularidades e desmandos cometidos
,

' pela direção do Compromisso Marítimô I '" ¡, '

"

S�gu.ndo o nosso pres,ado'colega Alma: Tavirense. ,¡Mas, .. «Não' estranho esse ernbarnco •.• o frio

A//{a_rvla, houve em
.

Silves �m enterro'
, Essa represenração e um veementissirno .Dã-rned;e�?�\'�'P:I�B:��P�iné:iPi::

rel,lglOso que. os ¡:>adre:; aPr.0veltara.m pa,�a protesto contra o caciquismo dos régulos Meu querido Romão,»
exibir uma especie d.e parad� reacionana, de Tavira e merece ser arquivado nas co­
tai qual como se ainda esu vessemcs: no lunas do Heraldo, por isso o publicare.
temp? da outra sen_hor� I

. • mos no proximo numero.
'

POIS a culpa nao e dos padres, e do '

respetivo administrador do concelho que /llus.ca ee�estlal
lhes tolera taes abuo;os. 'Afirmação lirico-marcial do chefe do
Para que se não. repitam estes atenta- 'evolucionismo. no celeberrimo-discurso

dos contra a lei da separação, chamamt)s ; programa-sobremeza:
pa,r--I o caso a atenção ,do ministro da

justiça. '

« • � O parlido evolucionista vae desdo-

Comparavel com este sucesso só temo� : tirando, pelo paiz, lenlamente mas com'sé-
o dé Lagoa, ónde o respe�lvo administr1 gurança, as alas do seu exereito ••

dor autorísou manifestações cultuaes ,du- Será assim; é possivel que âssim seja.
rante � noit� de ,Natal, cons�ntindo que: mas, por etiquanto� cá em [4 aroj em má·
os reaClOnarlos tocassem os smas d� uma I teria de exercito .•• �6 cionhecemos os ba­
forma acinto!!a e provocador�.

-

I talhões do 4 e do 33, e demais, o evo/u·

.. Franc�ment� não percebemos esta po� ! cionisn:lo não ,ct)e�ará s,eqper a ser patru-
lmca de atraçao I,. . • f lha. dada a tropçz fand(,nga que milita

'�ODl.': � tra.Cés ,nas suas desinteressadas fileiràs.

(DE CAMPIlAMOR)
. ,

__:__:_*=

'Escreve-me uma carta, senhor cura?
I ", -«Sei j-li para quem é •• , ,

Sabe quem é, porque, uma noite escura" ,

nos viu os dois? .. -«Olêll-

Querido? .. Emfim, como escreveu .•. -«Ve lá I
Emendo ?-Não senhor I, .•

«Que triste vida I, " Ei isto assim ?»-Será l •••
cQue triste, vida; ,amor / , .•

! Dô,., que m?'n�a alma Ião Saüdosa,', ofendes•.• II
-POIS Já me sa'be o mal ?-

«Ai, raparigasL '. Parà os \'elhos tendes
o peito de ,cristall-

o que é"sem ti, o mu�do?, .. a s�j.'Ultura /
De ti a lur we vem ...

Apure-me essa letra, senhor: cura,
que ele a entenda bem I

.Se o teu afeto o meu já não procura,
Ai como eu vou 'sofrer I;'

- Sofrer, e '. nada mais? .' Não', senhor cura I
que em breve V?u morrer I

«Que vaes morrer? E o ceo? Queres ofende-lol ... 11
Ponh¡l,;'. ponha!: morrer I '

«Morrer não ponho eu IJI-Homen) de gelo!
soubesse eu escre\'er' ...

Meu bom' reitor' me'] bom reitor' que vale
"

fazer-me este favor,
se não lhe escreve qunndo eu sinto, e qual

a força, d'�stc a¡por,?
'.

..
�

'

__
• - to�... \

;
•

Oh' digatlhe que esta alma em que eu o via,
em mim não, qu�r estar. , .:

que ni!) me afoga o pr"nto, cada dia,
I por cu poder ch?rar ,

Que os labias; cuja voz lhe dava alentó,
ji os não sei ab�;ir,

e perderam do riso o inovimento,
á força de sentir,

Que os olhos, em que Ós seus ele fitava"
no fogo da paixão,

não vendo já quem ,n·c::.Ies se mirava,
fechados sempre estão..

Que é, de quantos tormentos hei' sofrido,
A ausencia o mais ,atroz:

que vibra sempre e sempre BO meu ouvido
o som da SUfi voz,..

�

Que, vindo ,d'ele o meu )!Ienar, parece
um gozo este sofrer' :' "

Ai I quanto que eu tinha p'ra dizer I. •• soubesse ...
soubesse eu escreverf- "

-«Amor, tu 'dás liçóes 8 quantos curas
haja na terra. '. ,Assim

ê escusado saber, n'estas alturas,
nem grego nem latim,»

GONÇALVES CRESPO.
-----.crc§Jo<:_.--�

A·· sitnaJan �o¡¡íi6a.
Recortamos "do nosso pre'sado colega

O Mundo:'
'

«O fato ma'is implJrt�cte nas ultimas 4.8
huras f"i a recusa forma,l do sr'. D.uarte Leite
a manter-se 110,ministerio até á 'realização
das eleiçõp.s parciaes. O, sr. Duarte Leite
,não dera a sua acquiescellcia a essa solução,
:rnas ante·o'nlem opriz-Ibe 'uma f;trmalissima
recusa. Malog,Frní:�'e', âssim ,3 SOlução que
'parecia mias facil'lÍo momento, como medida
transi toria.
Ontem confereóciaram com o sr. presi·

dente da R�PIJ6Ié� ,os, srs. ,Aô!onio José, de
'Almeida, Antonio, Maria da Silva, Macbal'!o
dns SantI,s

-

e Pimenta de Castro. E�te só

pode ter: sidl) ouv,ido na qualidade de amigo
pesSOa I do sr., presidente do ministerio,

porque f(li o minislrtl mellos quradouro da

l\epub1ica e uão tem slluação politica COUlO
represeutante de partido ou grupo.

O sr. Machado Santos parece ter indicado
a necessidade de se constiluir um governo
ex'ra-partidario. Consta que o sr. Antonio
José de Almeida tambem apresentou esse

alvitre. O sr. Anlo[)io Maria da Silva terá
dito que os independentes dão o seu apoio
a qualquer governo que se forme.

Quanto á solução extra-partidaria, fazemos
votos por que não apareça alguma que seja,
afinal. u:na pessima marca de partidarismo
disfarç:tdo. A bora não é para embustes.»

Pois não é para embustes, não. Preci­
samos efetivamente de situacões claras e

cartas na mesa, quer vãQ ao poder os gre­
gos ou os troia�os.

.
.

Tal foi a sugestão que em mim produ­
z,ia o formoso monumento ao autor da

Relzquia, quando uma noite o contemplei
á luz incerta da iluminação publica. '

LYSTER FRANCO.

�= '=

Eis o, protesto dos nossos dedi�ados'¡
c6rreligionarfris do A:tínhal1'a "que' no's"re"-­
ferimos no ultimo numero do Hr-raldo.'

Ci<iaflãos redatoras do bi-sema'nario fle­
mocratico O Hp.ratdo e dedicados correligio­
narios: ,

Prpfundamente indignados com uma in-'
sidiosa frrase inserta nUll!,a correspondeocia
do jornal evolUCIOnista O Sul. vimos pedir-'
vos a fineza de tornar publico, nas colunas,
do vosso muito lido jornal, o seguinte:

Prote.to

Nós, abaixo assinados, socios do eeotr(;
Republicano l'Iemncratico dr. loão Pedro dI
Sousa, do Azinhal, prolestamos ioergicamen-'
le c,!nlra a insidiosa e indigna frase que' ,

sublinhamos neste periodico jesllitico dA uma

corresponflencia de Castro Marim, pUblica-:
da no Il,

o 4.0 do semanario evolucionisla 'fa-'
rense O Sul.

'"

«Nada disto narro aqui como censura,
porqlle a não merecem, antes pelo contra-,
rio são eles dignos de todos Ol;l elng'ins visto,
que, reunindo-se ás noites em um centro de':,
moératico do -sr. dr. João Pedro de Sonsà",
do sr. dr. Afonso Costa ou do sr. França B',r-',
gf\S é sempre preferivel. a passa�las em taber-

'

na, de copo em punho., ,

'

Vê-se clarameute nesta fr�se o ,insidio,,:
so proposito de desacreditar osrepubhcanos

'

flemocraticos do Azinbal, fazeudo-os passar'
por genIe habil'uada a g'aslar o seu lempo
em tabernas e de copo em'punho, El pur igso'

nós, indignados c(¡m o procedimento inquali­
fkavel do escriba anonimo que .tão vilmente

procura desacreditar o centro a que (�IIiOS'
a honra de pertencer cd'aqui lhe etJViamos:
a expressão do, nosso g:¡ais profundo des-
prezo.. ,

,

Soldados leaes. embora modestos, do gran-
I de, partido �omocralico, cuja açã,� poillica
consiste em defender os ,S�()S pr,incipins do,
velho Partido kepublicano Portuguez, apro­
veitamos a ocasião para fazer sentir aOS

nossoS inimigos politicos que nãn qU'eremos­
r.onseotir que nos abocanhem nas colunas de

qualquer paslJuim, vocif�raoflo conlra nós
aS dialribes e falsidades que lbes ,,venham á

cabeça.
Centro Republicano Oemocratico dr. João

Pedro de SOn!l3;
,

Ázinhal, SlB de Dezembro de f912.

Francisco Vaz Tacão, Vicente Martins,
João Alves Mestre, José Eusebio Dias ,Teixp,�­
ra José do NascImento Pixardo JUlllOr, FI­

lipe da Silva Ruivo, Manuel Cabrita Sequeira,
Conrado Tilcão Manuel Rodrigues Palma, Jo:
sé Afonso Vaz José Tomé da Palma. Jose

Luiz Murta, A�tooio Cristiano, José Fran�is­
co Viegas, José Rodrigues Coura_ça JUOl?r,
Ricarl1o, Luiz Murta, Alfredo Tacao,. BeuJa­
mim Llliz Murta, José Gilberto Madeira, An­
tooio Martins Lago, José Rodrigues Palma

(sobrinho,) Faustino Anastacio, Vitorino de



C�ER.ALD_O a

Quando em 3i de dezembro, no uso ple-,
no de um direito, um grupo de socios do
Compromisso Maritima Tavirense se dirigiu
á Oireção pedindo-the os cárdenos do recen­

seamentu eleitoral, afim de verificarem a

I sua exatídão ou reclamarem por
-

qualquer
dífíciencia nu exagero de inscrições, nem

ERROS PRElUDICIAES

I
um só d'esses socios, afirmo-o sem receio,

.

Não é melhor ama a que tem o peito o�s�ria �e"sar q;le mons:ru?�� alenladn. ao

maie r. Pode o seio ser muito volumoso e direito Il aquela c?rporaçao .1fI� presencrar.
a glandula larea muito pequena. Pondo . C!lcule-se q.tle a. p�rta prIflclpal da; Asso:
os dedos nos peitos toca-se n'umas erm- ciaçao se. �n(;oulrava �fixadl) um e�lIal em
ne-ictas duras, deseguaes: pois quanto que se dizia -que Sf! tinham orgllmsa�1J IIS

.

maior fôr o seu numero e mais perto es- no�os cadernos e se achavam pate,.�es pa' � �s
tiverem da pele, tanto melhor é. efeItos do a�t.: .etc.-o _que quena explicar Re vestiu grande imponencia o festival

Que o peito seja esférico, conico ouern que estavam � reclamaçao., pr0o;t0vido pela guarnição da canhoneira
fôrma de, pera, não tem grande importan- Este edual t�C1.I a data de 27 .de dez�m. LurIO.. 'I ,'..,

G�.�eJl)q�aAti) s.ei-a-<pref-eri-v�l o,pei.tot'�m.. bro. embora SOllleol� em 29 uvesse _�.I�_O _.' D�.��<!_o_aos esforços do sr. tenente
•

forma de cóne, O importante � que o afixado. no logar refendo.
'..

. Tr:vassos _Val iez e ,:_.do c()man?�nte sr.

selo seja duro e pesado, proeminente e Desejaram ,aqueles SOCIOS que lhes Iacui- Joao. Batista Barros �. recita f�1 mteres­

nã» caído, e que a glandula esteja bem tassem a prova d� que era verdade o que sant�sslma, sen.ío multo aplaudida a co­

desenvorvida e a pele seja sulcada de raios no edital se eonuuha, e desde logo come- media Sem defesa. proposir sdamente es­

ondulantes e azulados. çaram. vendo que-estar patente-no dizer crita para a festa pelo sr. Travasses V,d-
O bico do peito deve ser de uma me- do editai, o '!lesmo era q�e-=-oão se encon- dez.

.

'

..
.

diana grossura e bem saliente para que irarem na sed� da Assocla.çao,. anl�ando �s Abrilhantaram . � festival os srs
•.
drs.

a creança possa aboca-lo com facilidade, cadernos p�r maos que a historia ainda nao Guerrel�o. e G�1lvao ·.e,o guarda-mart�ha
Se o bico é muito grosso ou em fórma logrou avenguar: da ad_mmlstra�ao milirar, sr, Teles Pinto
de botão, ou se n'ele ha fendas visíveis Começava aqui a (arçada. que foram multo aplaudidos.
ou borbulhas, deve-se pôr de parte a arna, Depois de insta�o o. presidente da direção

�Tambem se não deterá aceitar a ama. para que aos SOCIOS informasse com verda­
cujos seios gotejam constantemente, mo- de onde linha guardado lais cadernos, con­
Ihando a Camisa. fessou que ele proprio o ignorava, supondo
A mulher a quem se entrega uma crean q�e estariam ua �ão do secretario d� dire­

ça não deve ter mais de trinta e CIOCO an-I ca.? ou, em ulumo �aso, que estariam na

nos, oem menos de vinte, a não ser que mao do amanuense (SIC.)
n'esta edade o seu desenrolvimento seja Mandaram-se vanas pessoas em busca
completo: mas não se deve escolher muito d'esses tais. cadernos .,-.que estavam paten­
nova, porque se não está completamente te,-e depOIS de .al_glJ�a demura, .apareceu
desenvolvida, é o seu orgl;lnismo que se esse monstro de mcwçaó e. de mp,nhra.

nUlr� aproveitando para si a� qualidades .

LOgl1 na fillila que servia de capa
. �ncon­

nUtrientes do leite, com pre)ulzo para a travam-s� limas palavras que d�nUflClavam

creaoça: se passar os trinta e CIOCO anos que aqUilo rep�ese.ntava um tr:bal.bo exte­
tambem não é boa ama, porque o seu or- nllantemente feito a pressa, fi tao a pressa
ganismo vae decahbdo. que nem t�lJIpO boul:e pa�a lhe lançarem as

Deve-se escolher para ama mulher de assinaturas dos tres pnnclpaes membros da
carnes duras, ainda que seja de pequena dirp,ção: -estava t'ldo em branco!
es:atura, pondo de parte es')as mulhe,'o- Abrill·se o ca1ierno-o ni)\'o, é claro. por­
nas, gord�s, mas de carnes moles e hm- qlle do an!igo falaremos:-lJem numeração,
faticas, com mais aparencia de vaca de nem rubricas, nem encerramentos. e, alem

que de mulher, porque es�as são as P\!O- de t.llfl() o mais. com _flllhas de papel tm
res amas de leite, como o prova o pouco branco metidaS de permeIO.
aumento de peso nas creanças que elas Evirfenlemente os bomens tioham sido
criam e as más condições em que se de- apanharfos em tlagrallie delito.. .

.

senvolvcm. São preferiveis as mulheri!s Perante eSla estupellda falcatrúa, todos
de .temperamento sanguineo, e como não fkáram pllrplexos pela coragem, pelo arro·

influe em nadi a côr do rosto, tanto faz jo inaurfito, pelo .escandalo sem nome a que
que sejam morenas, como brancas, como acabavam de aSSIstir.
triguei¡:as_-O que ,é-n�cessario é que- se- E- nem ba- pala-vras que 'definam a rrossa

jam limpas e aceadas. estupefação. PresenGiava-se alj o caso mais
Devem-se observar a gengivas e os labios completo de burla eleiçoeira.

das amas, ponJo-se de parte as que os Interrogados os dois senbores membros
tenham pahJos ou esbranquiçados, como da diréção qlJe estavam prt1Selltes:-um não
se devem recusar as que tenham crostas, c()nsp,gnin articular palavra.;' o outro ain ia
nianchas� cicêitrlzes ou burbulhas na cara, ousou afirmar que aquelas fo:bas eram para
no peito ou nas mãos, sendo indIferente serem preenchidas em novas inscrições que
porém que tenham signaes de bexiga'!, aparecessem (�ic).
desde que estas sejam antigas. QUAr dizer, o trabalhinho ainda não estava
Bons dentes são garantia da boa mas- comnlelo. Jã o tinhamos compreendido .•.

tigação dos alimentos e portanto da sua Veja-se no, entretanto que prodigio de .•.
digestão. habilidafie ali se denunciava, porque n'um
,Todas estas qualidades do modo de ser catierno, quP. estava submelido ã reclama·

Dsico podem estudar-se e conhecer-se; 'mas ção dos socios. depois de completo e orga­
quasi sempre fica oculta ás mais minucio- nisado como manda�am os estatutos e como

sas investigdljões tudo quanto se refere ao mandam os mais etementares principios de
modo de ser moral. A. mulher que seja ilireito eleil.oral, apareciam no meio (olhas
meiga, aprazivel e carinhosa; a que seja I'm bmnco para serem preenchidas ã ultima
amavel e amiga de creanças, respeitosa e horal
trabalhadora •.. é a ama ideal. Estava descoberta toda a manigancia.
Deve dar-se preferencias ás solteiras Mas, pergl)!ltar-se-á, a que litulo é que a

sobre as casadas, por ser mais faci! VI- senhor-a direcão se arrogou o direito d'um
gia-Ias e para �vitar as exigenci�s e, ás tal procedimentf'? Seria porque os estatutus
-vezes. as brutalidades de um mando que, lb'o cnnsentiam?
alegando os seus dir�itos, ameaça a cada Não. Logo á primeira vista se eompreen­
momento -,levar consigo a �ulh.er oU.le-¡ de que hOllve segunda intenção em tudll
vando·a realmente quando e maIs precisa. aquilo embora nada tenhamos com o caso
�s viuvas ·.tambem são preferiveis _.ás ca-.. --visto -

qlle ods limitamos'a narrar" siogela:�ª�as, e se: tiverem õutros filhos, melhor mente o que vimfJs, e só o que VImos, por-
compreheildem os seus deveres. que nem nos atre'emos a fazer çornentarios.

O leite não deve ser muito antigo, não O que em nossa qualidade de advogado
deve ter mais de quatro mezes. A mulher podemos garantir é que essa direção que
que, ao terminar a cre¡¡ção de uma crean- tão devidameote abusou do seu mandato já
ça, começa a amamentar outra, poderá está ilegalmente n'aquele logar, porque, uma
ter muito leite, mas está exposta a per- vez descoberta esta falcatrua gravissima, um
de-lo rapidamente. só caminbo 08 socios teem de lhe indicar:-

o caminho da rda e o resto de contas nu

tribunal.
E alem de tudo o mais. é necessario que

se saiba, para maior esclarecimento do Farem anos:

monstruoso caso, que=a eleição a que vae Amanbã, domingo-D. Maria Aogelica da Silva, D..

proceder-se é a mesma que não poude con- Guilhermina de Sã Nogueira, D. Rila do Carmo Pontes, D.
cluir-se porque um tresloucado, peitado Eugenia da CosIa Fiadliro, Jose Gomes Pinbo, Alrredo de

o'uma adêga, ao que oos afirmou um ma-
Brilo Leooel, Antonio do Carmo Feroandes e Joaquim Pe-
dro Marinho.

riLimo, teve a imprudencia de atirar a urna Segunda, 6-D. Amelia Carlora Pires, D. M.ria B�nt.

pela janela fóra.- Ferreira, O. Carolina da Encarnação Fernandes, D, Lucia

N'eslaS c,Imdicães, clarissimo é que o ca- dos Sanlos SIITI, D. Mariana Augusla. Vale.oça, Augusto
d e unicamente deve servir de base de. Sousa ,Lopes, .Franclsco Pedro Mlguel8, LUlz A.rooso 110_
erno qu
I'

_

d relra, Jose JoaqUIm do Castro e o meDioo AotoDio José de
é O d'aque e dia, e oao esse acervo e ma- Matos.

.

nigancias que a direção apresentou aos so

I Terça, 7-D. Maria do Carmo Viegas Gago, D. Antonia
cios da Trmdade Moreir&, D. Julia Amandina Xavier, O: Elvira

E; d g' I ,.. o· f to de se baver pedido d?s. Pra.zeres Faleiro, O. M.ria das �ores Pessanba, Anto-e re IS ,a.
.

a
.. . _

nlo Jose Lopes, AugusLO Carlos Ferreira, João Ah"uHI Fo r_­
O caderno que onentou a primeira elelçao, tunato, Alvaro More.ira Fino e a menina Maria Teodorina
obtendo-se como resposta: _LO. que se não Simões de Brito. .

sabia onde ele parava; 2.0 que a direçãn .

Quarta, 8-0. Leonilde Viegas Brito, D. Clara da .Pu­
tinba d - -

d'
.. rlfic�çao S,intos, D. Dulce Ferreira Gomes, O. FranCisca

.' e. �euDIr e e�tao se Iscullfla. se os rte J�SU3 Apõhnario, U. Manuela Travassos Borba, Joãn
SOCIOS viriam ou Dao a ter conheclwen lo B .tisL, Ferreira, AHredo Antunes Milharada, José Vieira
d'esse caderno (sic.) de Sousa PonLe e Joaquim Alexandre Ferreira.
E' atrevida eSla resposta, mas serve bem Necrologia:

para nos dar a medida exála de quanto são
capazes aqueles senhores dirétores:=res­
péitarão as direitos dos socios se quizerem.
Oni, desde que o antigo caderno foi De­

gado aos socios, porque ele servia para se

vereficar qual o numero de novas entradas

Uma farçadaCampos, Ezequiel Faustino, Manuel Valen­
tim Bodrigues, Danuel Miguel Bruno, Fabri­
cio Valentim Rodrigues, Manuel Miguel, Do,
mingos Monso, Manuel Viegas Braz Junior,

. An,tonio Luiz Murta, Eduardo Lopes; Jos é
João Xavier, Antonio Lopes, Antonio Gomes,
Manuel Martins Lago.

PU'ER:tOULTUBA

Ainda sobre a escandalosa questão do

Compromisso Maritima T'auirense recebe­
mos do nosso presado amigo sr. dr, João
Batista Caleça o seguinte comunicado:

Gomo se cria oma creaoea
-*-;-
III

-.-

Falta dc espáço
�or absoluta falta de espaço somos

obrIgados O retirar muitos originaes já
compOstos.

����l!!!!!t����
I ��.���,����,O,�.�� I
� tursos especiaes de Higiene, Oftallllologia e 1..IL. Baleriologia

I tLIHICA GfRAL, OPfRAtõfS 1
=¢=¡ êspecialidades: JJoenças dos i'

olhos, boca e dentes ¡

11
JJentes artificiaes 7(

I
CONSULTAS TODOS OS DIAS, �

.

J[ R�X::TOS¡�;: :;;;:�s6 III FARO

.t����HH�it
•

que eles fizeram, naturalmente a seu talante,
Iogico, evidente e quantd se possa idealisar
de mais nltldo é que: o novo caderno re­

presenta apenas uma tentativa de grande
descoberta a tempo ..• nada mais .

Répto seja quem fôr I que me desminta,
se fôr capaz.
Ao sr. Governador Civil substituto de

cujos sentimentos de integra probibidade não
é licito duvidar, compete apreciar o falo
porque o sr. admioistrill10r do concelho de
Tavira, excelenle funcionario cuja amisade
uos penh!)ra, Dão rem talvez coœpeteucia
para o fazer, visto que ,é OUl empregado
d'aquela Associaçã".

'

Távira t-i -913

ceu por variIS vezes o logar de adminielrador de concelho
da Faro.
-Faleceu oa Conceição da Tavira a oossa a 8sinante D.

araria Caetaoa de Brito Gil.
A'. familias dos extintos, 08 oossos paumas.

.. , ,�,i�.' " r'·, ' ',' �
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DOENÇAS
DO

INVERNO

L··

� �

IJOÃO PEDRODE SOUSA )

I
ADVOGADO. )

II.. II. Snll Aal.nia. &
ESCRITORiOS

LIllI I.. II. ..Z.II.II. 21

r Morada-R. do Pé da Cruz,' 16

�
FARO·

Quando ovento é frio e a chuva '

eae em bátegas, precisais de
força para resistir contra as

constipações, os resfriados, a

� e as demais doenças do
inverno. A Emulsão de Scott '

não só dá esta força, mas tam-
bem afugenta os incomodos da

GARGANTA E
DO PEITO.

A prova está nas experiencias
de 37 anos e nas recomendações
continuasdosmedicos.Emulsão
ãe Scott é mais agradavel ao
paladar e de mais facil digestão
que o melhor oleo de figado de
bacalhau, e muito mais pura e

nutriente que os demais pre­
parados de fígado de bacalhau.
A experiencia demonstra que
para evitar as constipações, os
'resfriados e a � assim
como para a cura das tosses, .

DA BRONQUITE
e da coqueluche, não ha pre­
parado tão certo como a EMUL­
SÃO DE ScOTT. Portanto EXIGI
A EMULSÃO DE ScOTT, evitando
assim a TISICA E TODAS AS

MANIFESTAÇÕES D�FRAQUEZA.
"Padeci durante muito tempo duma
tosse pertinaz que me deixava, após o'
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen­
do uso da vossa Emulsão de Scott,
fiquei em pouco tempo completamente
curado." (a) José Teixeira, Rua do B0m­
jardim, 1025, Porto, 12 de Maio de 1911.

li:mulsão de
SCOTT

João Caleça,
adve

o conselho eventual do sobredito ba­
talhão faz publico, que no dia 10 de

janet ro proximo, pelas doze horas, no

respetivo quartel e sala das suas ses­

sões, se procederá á arrematação dos
concertos de calçado (materia prima e

mão de obra) para as praças do mesmo

batalhão e a ele adidas, . pelo prazo de
um ano, a contar de 1 doreferido mez.

No indicado quartel e sala do conse­

lho eventual, se acha patente o caderno
de encargos e regulamento que rege
estes contratos os quaes podem ser exa-.

ruinados todos os dias das onze e meia
ás dezeseis horas, fornecendo-se ahi os
esclarecimentos que sobre o assunto se­

jam �olici tados.
Os concorrentes deverão, para serem

admitidos a licitar, apresentar no ato da
abertura da praça as propostas em carta

fecbada, feitas conforme o modt-110 junto
ao caderno de encargos, sendo acompa­
nhadas da importancia de 30£000 reis
como caução provisoria, quantia que será
restituida aos concorrentes a quem senão

faça a adjudicação, sendo a este a mes­

nIa caução entregue só depois de feIta a

definitiva na Caixa Geral dos Deposi­
tos.

.

Cada pacote de Emulsão

'J. de SCOTT genuina traz
I it - .

d� -

_ _ _0_ pel.x�ln>�. _maxca;.. _ a_

fabrica, no involucro.'

Todas as Phatmacias e Drogarias 'vendem a
Emulsão de SCOTT..

Depositarios:
HIMES CASSELS & CIA .. Snccs, Porto.,
VICENTE PIMENTEL & OUINTANS, Lisboa.
Representante:
!,.. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto,

/

LIVROS
_ ...... -

\)i������� �\����\\\�
-

A RELIGIÃO E A ,ARTE
POR

JOsÉ .A.GOST:INHO

E' um esplendido trabalho des-

te notavel poeta. e romancista

t vol. de 140 paginas-Preço 100 r!
•••

. . AâABA ,.DE APAREOER

O LIVRO DA ESPOSA
POR

PAULO OO�:a'I!JS

(VERSÃO PORTUGUESA)

�o Livro da Esposa» está tra ....

duzi'do em todas as linguas.
Nenhuma mulher deve deixar'

de possuir este livro encantador.
(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)

LIYRARIA PROTUEHSE DE LOPES &: C.a

:I:l.D,"":"Roa do Imada.,-:l8a,
e Das prloclpacs livrarias
--------------

Bereza na'cional Regimento �o Infantaria n.o ��
3.° Batalhão

VELOCIDADa
Casa de bicicletas e maqulO3s:

de' coslura
ALUGA E VENDE
DOMINGOS Al'JGELO

RUA TENENTE VA�ADIM

EDITA,L

POR ESSE ALGARVE
Ahnancil

Pelo sr. Cristovão de Sousa foi boje pedi­
da a mão da sr.a O. Maria de -Brito Pinto,
préudada dama de Santa Barbara de Nexe,
para o nosso estímavel amigo Francisco Xa-
vier Leal Junior, de Almancil. .

=Partiu para A Ibuftlira, afim de tomar
pos:se de uma das escllias d'aquela vila, a

sr. O" Maria de Brilo Vicente.
AcomiJanbaram-ua a sua Ex.ma familia e

as suas diletas amigas sr.as D. Antonia dA
Jesus Pires, D. Maria da Conceição Pires e

Virgiuia das Dores Pires e os DoSSOS amigos
,Cristovão de Sousa Junior e �anue I An­
lunio Pires Junior.

NOTIC'A�IO
=0=

Regressou a Fdro o sr. dr, Vicenle Dias
Ferreira, meritissimo juiz de direito d'esta Quartel em Faro, 24 cie dezembro de
comarca. •.

'

t 912.
= Acompanhado de sua 'esposal> parliu ¡ __

para LIsboa o sr. Af,lI)SO Alvaro Freire, dl- O secretario do conselbo even-lua!.
gilo direlor dos corrl'ios e telegrafos de
Faro. Manuel de Sousa Coutmho,
= Vimos n'esta cidade o nosso prezado

amigo e correligionario sr. dr. JllaqlJim Capitão de infantaria 33.
Heuriqne da Cruz GlllOes, distinto advogado _

nos auditorios de Olhão.
= Esteve em Faro com seu esposo e

filhos a sr. a O. Rita Ramalho Ortigão.
= Partiu para Lisboa o sr. Francisco de

Sousa �agalbães. 11iretor da Companhia de
Elelricidade de Faro.
= Foi creado um segllndo logar de pro­

fp,ssor da escola do secso masculino de S.
Braz de Alportel.
= Fl)i nomeado escrivão do juiz de paz

de Alcantaf1ilb1 o sr. Joaquim da Cruz.
= Foram coucedidos trinla dias de li·

cença ao primeiro-tenente de marinha sr.

João Balista de Barros.
= Foi nomeado e�crivão do primeiro ofi- Arrenda -se uma propriedadeeio do joiz de direito de Odemira o sr. Ma-

com regadio e sequeiro denomi-nuel Turrado. •.

d
== O sr. José Simõ"ls, distribuidor supra- nada a Corte, no SItIO os J uncaes,

numerario de Alcoutim, foi provido a dis- freguezia de S. Braz de Alportel.
tribuidor de segunda classe na vaga de José Para tratar, com JoséMendes Pin­
Antonio Cavaco, que fui demitido. to de Santa Barbara de Nexe, si-
= A sr.a D. Clutilde �arl�ta G()�mes foi. ti� dos Gorjões.nurneadà -para o"tngar de encarregada' da

..

estação telegrafo·postal de ArlDaçã,) de --------------­
Pera, com o ordenado anual de 488000
.' I

reIs.
= O sr. Manuel Antonio Pereira, distri­

buidor supranumerario do concelbl) de
Olhão, foi provido a distribuidor de segunda
classe <la estação séde do mesmo concelho.

Empregado
Precisawse um empregado que·

saiba bem escrita; e e:;creva fran­
cez. Dão-se informações.
Os pretendentes devem dirigir­

se em carta a esta redação,

.

ANUNOIO

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman.·

do Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro 52�

Faro.

CARTEIRA

Gabões de Aveiro
POEMA EVOLUCIONISTA

POR «FIO DE LINHO.'
Ap6. doloroso sofrimento, raleceu na sua casa em Loulé,

o nosso velho amigo José de Azevedo Pa cbeco, secretario
,Ie 6nanMs do cuncelho de Faro.

O extinto, que dp ba muito se elÍonLrava impossibilitado
pel� doença, militou no partido regenerador e chegou a dii­
por de 2raade influencia no concelho de Loulé.

Era irmAo do graode I',arlameD'ar Marçal Pacbeco e fIXer

Vinhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PACHECO

Br. 600 reis.
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SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
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. Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


